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S. PAULO

Dominga infra oitava da 
Ascençáo

Naquelle tempo, disse Je
sus aos seus discípulos : 
«Quando, porém, vier o Pa- 
raclito, este Espirito de ver
dade que procede do Pae, e 
que vos liei de enviar da 
parte de meu Pae, elle da
rá testimunho de mim. E 
vós tambem dareis testi
munho, porque desde o prin
cipio estaes commigo. 1

«Eu vos tenho dicto es
tas cousas, para que vos 
não escandaliseis. Hão de 
expulsar-vos das synagogas, 
e tempo virá em que todo 
aquelle que vos matar ju l
gará que rende homenagem 
a Deus. E assim vos hão 
de tratar, porque não co
nhecem nem ao Pae nem 
a mim.

«Ora, eu vos digo estas 
cousas, para que, quando 
chegar esse tempo, vos re- 
recordeis de que eu vol-as 
disse. Não vol-as disse des
de o principio, porque ain
da . estava comvosco. E a- 
gora vpu para aquolle que 
méT envioti, e nenhum de 
vós me pergunta— para on
de ides ? Mas porque vos 
disse estas cousas, tristeza 
encheu os vossos corações. 2

1 Yê-se nestas palavras 
a distincção perfeita das 
tres pessoas da SS. Trinda
de. 0  Espirito Santo deu 
testimunho a Jesus, descen
do visivelmente sobre aquel* 
les que, no Cenaculo, in
vocaram o nome de Christo. 
Os apostolos deram testi
munho a Jesus, prégando 
a sua doutrina e os seus 
milagres.

2 Jesus não ju lgava op- 
portuno prophetisar-lho as 
perseguições que lhes re
servava o futuro, porque a 
sua presença bastava para 
sua defesa. Agora, porém, 
que vai subir para seu E- 
terno Pae, elle os previne, 
para que não desfalleçam
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DIÁLOGOS
3.a Parte— Continuação 

(A. J. Veiga dos Santos)

José— A facundia dos exemplos 
de Jesus e Maria e os santos, o 
poder da oração nos dão forças 
para tudo, e, esta no nundo es
piritual nos faz poderosíssimos. 
Não é ?

Antonio— Nem sei.Confesso que, 
nos tempos em que eu orava setn- 
pre, as minhas preces não passa
vam dum Padre-Nosso muito ma
tado e nada mais. Delle não ti
rava força nei huma; antes, cada 
vez decahi mais e mais, até ficar 
no zero que sou.

Josê— Dá-se como te disse: isso

no meio das tribulações. A  
tristeza os acabrunha, mas 
o Espirito Santo lhes dará 
a coragem precisa, conso- 
lando-os no soffrimento.

—— —  -

Mandamentos !I!
A ’ força de copiar os 

Mandamentos do Exodo, do 
Deuteronimio e do Catecis
mo, o Sr. Gastão Boyle, 
parace que os sabe bem, 
porque como rapasinho de 
escola, desafia qualquer a 
copial-os como elle.

A  questão n’est© particu
lar não é da copia; elle quer 
puchar-nos para a questão 
do culto e dizer-nos que os 
catholicos somos idolatras.

Mas vamos á doutrina, e 
explical-a aos poucos para 
que o leitor protetanU  a 
possa digerir e assimilar, 
sequizer;em todo caso,se não 
aproveitar elle, aproveita
rão outros.

0  primeiro Mandamento 
manda adorar aDeus:e o que 
é adoração ?— E ’ o sentimen 
to que nos faz reconhècer o 
ser supremo e independente 
de Deus, e nos conduz a 
prestar-lhe interior e exte
riormente as ^homenagens 
que lhe são devidas.

Na adoração ha a acção 
do entendimento que alumia- 
do pelas luzes da razão e 
da.; fé, reconhece a Deus 
Creador, Soberano Senhor; 
e dominador de todas as 
cousas.

E ha tambem acção da 
vontade que quer e se re
solve a reconhecer por meio 
de homenagens ou actos in
ternos, e tambem por ve
zes externos, essa suprema
cia de Deus testimunhan- 
do-lhe assim a sua depen- 
dencia e submissão.

E 5 a acção de vòntaAe que 
constitue a essencia da ado
ração; e suppõe a acção do 
entendimento: porque nin_
não é rezar,mas profanar a oração

Antonio— Quando tinha os meus 
doze annos, eu orava demais até...

José— A  oração, dês que ŝeja 
bem feita, nunca, é demasiada.

Antonio— Como ia dizendo, eu 
rezava bastante, ou talvez muito. 
Depois o pêso das orações decó- 
radas me foi acabr unhando © eu  
as fu i d im inuindo; e diminui 
tanto que hoje só me persigno. A 
razão é que nunca fiz como ensi
nas. Orei muito e somente mal.

José— A pouca attenção pro
voca desânimo; e muitas orações 
decoradas para quem se está ini 
ciando nesse bello caminho da 
perfeição causa o afrouxamento 
do fervor. Como saber patente 
meu te— E ’ preferível fazer pou' 
cas orações fervorosas que m ui
tas mal feitas.

guem a ma nem quer o que 
desconhece.

Mas a acção do entendi
mento nem sempre suppõe 
a acção da vontade;— assim, 
uma pessoa póde crer em 
Deus,e não querer adoral-o.

— Aqui é que os Protes* 
tantes caem; dizem  que cre- 
em em Deus, mas negam-se 
a adoral-o; o protestante 
não tem culto nem cousa 
que o revele.

As cantorias que lá fa
zem nas suas salas de reu
nião não são actos de cul
to; — são cantigas, e nada 
mais.

Nas suas salas de reunião 
não ha signal algum sensí
vel que ,eleve o coração a’ 
consideraóão da Majestade 
Divina, e que diga aos a- 
deptos protestantes, adora 
teu Deus em cuja presença 
estás. Vai-se tudo em blas- 
phemar de Deus e da sua 
religião, e em cantigas e 
pslmodias.

Os protestantes são retra
tos vivos dos anjos rebeldes, 
que; conhecem a Deus, e ne
gam-se a curvar o joelho 
deaíite de Deus. 0  patriar
ca Luthero em sua rebelião 
contra Igreja, de Deus, tam
bem apenas fez a figura de 
Lusbel : rebelou-se contra 
Deus,tanto mais pérfida e 
maliciosamente q u a n t o  
mais perfeito era o seu co
nhecimento deDeus,da Igre
ja  e de suas doutrinas, pe
los estudos que fez, e pela 
vida religiosa onde se ins
truiu e que renegou sacri
legamente.

Mas vamos a um bocadi
nho mais de doutrina, a ver 
se lhe sãbe bem!

A  adoração é imposta pe
la lei watural, que nos mos
tra Deus Infinitamente po
deroso', aquem devemos res
peitar, e dar praticamente 
mostras ou signaes d'esse 
respeito.

Deus creador sob cuja de* 
pendencia devemos viver, e

Depois do Padre Nosso a pri
meira oração é a Ave Maria ?

José— Justamente, é isso mes- 
mesmo. 0  Padre-Nosso são pala
vras de Jesus quando ensinou 
aos seus discípulos o modo de 
orar. Ave Maria gratia... foi a 
saudaçãc feita a Marre no mo
mento da Annuueiação— Ave Ma
n a  gratia plena, Dominus tecum, 
benedicta es in mulieribus, bene- 
dictus fruetus ventris tui, Jesus. 
A  segunda parte é uma súpplica 
que lhe fazemos:— Sancta Maria, 
Mater Dei, ora pro nobis pecca- 
toribus nunc et in hora nostrae 
mortis. Amen.

Bem pequeno é o numero dos 
que fazem essa súpplica atten- 
tando férvidamente nas palavras 
pronunciadas.

V E R D A D E
Não vos torture, tanto o vácuo da incerteza,
A  verdade é verdade e a mentira é mentira ! 
Cale-se a voz do incerto em toda a voz da lyra, 
Appareça qual é a mão da natureza.

Por mais que brame e se ire o embuste da vileza, 
A  verdade é verdade; ao certo não se atira 
Nos sujos lamaçaes do dúbio que delira 
Por calcá-la e opprim i-la— Ella é de si defesa.

Humilhae-vos de pejo, ó vão poder humano,
Pois não mata á Verdade a mão do scepticismo, 
Ella é forte e potente, o Céo é soberano.

Despi, lançae á terra o manto do cynismo 
Si da morte vos chama a tétrica espelunca,
A  Verdade !... Ella é Deus, e Deus não morre nunca.
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mostrar por actos esta de- 
pendencia: pois á auctor do 
nosso ser. Deus bemfeitor 
nosso a quem devemos tes- 
timunhar por actos a nossa 
gratidão e reconhecimento.

A lei d vina tambem em 
harmonia com a lei natural 
por sua parte nos impõe e 
ordena expressamente esta 
adoração : “ Adoraras o Se
nhor tsuDeus e a elle *6 servi 
ràs (Matrh.V.).

A  mesma lei divina pres
creve-nos os actos de ado
ração, quer por orações p a r
ticulares quer pelos actos 
públicos de culto nos tem
plos.

Assim eram actos de ado
ração os saerificios de ani- 
maes na Lei judaica; e o são 
na lei nova ou Evangélica j 
o sacrifício sacrosanto do 
Corpo e Sangue de Nosso 
Senhor; o S. Sacrifício da 
Missa.

A  lei divina estabeleceu 
sacerdocio para perpetuar 
esta adoração.

A  este conjuncto de actos 
de adoração da-se o nome de 
culto O culto emquanto 
homenagem prestada di-

Affirmo-te, Antonio, que si vi 
veres como Deus deseja e reci
tares todos os dias com humilde 
mas robusta confiança três Ave- 
Marias pela tua salvação, certo do 
poder da Virgem, não será para 
ti o negror acherôutico. Sabe, to
davia, que o bom fim depende 
m uito dos bons m eio,, hein !

Li algures que, recorrendo Sta 
Mathilde á Mãe de Deus para 
ajudá la na hora da morte, a 
Virgem prometteu que a conso
laria, si rezasse todos os dias três 
Ave-Marias a primeira, para que, 
como o Eterno Pae a tinha tor
nado tão poderosa, assim appli- 
casse Ella o seu poder contra os 
demonios e as suas investidas na
quelle momento; a segunda para 
que, como o Filho divino lhe 
havia participado a sua eabedo-

rectamente a Deus como seu 
objecto principal, tem o no
me de de latria, ou culto por 
excellencia.

Outro dia fallaremos do 
culto dos Santos.

Aprenda, s r .g a s tã o , que 
o que lhe. falta è aprender.

A.

Glorias de Deus
A  Egreja Catholica, ver

dadeira na terra como a uni* 
ca portadora dos thesouros 
da religião de Jesus, conti
nua a reconquistar a sua an 
tiga posição em diversas na
ções cultas, posição que a in 
veja e a  heresia roubaram- 
lhe movidos pela intriga e o 
despei to. A  formidável guer
ra mundial veio d es erir o 
golpe certeiro sobre a ca
beça satanica dos pesegui- 
dores da Egreja. Os catho
licos de todo mundo deram 
exemplos de piedade chris- 
tan, abnegação, patriotismo 
e civismo. Não houve um 
só trahidor nesse poderoso 
grem io de christàos, ao pas
so que, nas seitas e 
associações anarchicas as i-
ria, assim Êlla a illuminasse na 
fé e a preserverasse de todo o 
erro; e a terceira, para que, as
sim como o Espirito Santo lhe 
lhe infudiu a plenitnde do seu 
amor, assim Ella tambem désse á 
sua serva uma parte de tal amor, 
e lhe adoçasse toda a amargura 
da morte. Clama, pede, convicto 
de que os Céos te escutam, mer
gulha-te, embebe-te qu nto mais 
pudéres no sentido das palavras 
proferidas ou meditadas e gran
de será o teu ganho.

Antonio— Hei-de praticar o que 
me aconselhas; exercitar-me-hei 
rigorosa e ardorosamente na práe 
tica das orações mental e vocal-

José— Estou contentíssimo com- 
tigo, collega; e, ainda mais que
eu, está Jesus.

Qontinv.
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A  FEDERAÇÃO

nimigos da Patria foram 
muitos. Padres virtuosos, 
filhos da santa Egreja de Je
sus eusinara m a fé e o amor 
civico derramando o seu san 
gue pela bandeira que defen 
diarn.

E,o maior soldado da guer 
ra, Foch, catholico e grande, 
patriota; attestou com o seu 
saber e devoção a sublimi
dade da força de nossa san
ta religião.

A  guerra foi um castigo 
decretado por Deus ás na
ções rebeldes, sim, e para 
desmenttir os herejes sobre 
o valor do homem catholico. 
E ao catholico foi confiado a 
honrosa e elevada missão de 
salvar o mundo civilisado 
da invasão dos barbar os. 
Protestantes e outras cas
tas congeneres, debaixo das 
ordens dc grande filho da 
Egreja, marcharam para a 
victoria final.

E a França converteu-se 
novamente, arrependida e 
grata.Foi a Roma, implorou 
o perdão, reatou a Paz san
ta com a Egreja.

E ’ hoje novamente a filha 
primogênita da Egreja. E as 
protestantes e maçons. en- 
trestecidos, sem rumo, em 
uma debandada desordena
da perdem-se no abysmo das 
decepções. Depois, querem 
ainda incutir nos corações 
dos brasileiros a peçonha 
repellente da mentira e da 
satanica evaugelisação de 
Judas.

1 320— S A U L O

COM RDíA
O S F .tfa  sxao -tsoyie, minis

tro não sabemos de qual das 
mil e uma seitas em o pro
testantismo se pica e repica 
ao infinito,respondeu ao nos# 
so artigo, dizendo que não 
publica, não publica e não 
pubica mesmo o numero do3 
livros sagrados de que se 
compõe a biblia protestan
te, emquanto a «Federação» 
não publicar os mandamen 
tos do Decalogo como se 
acham no Exodo e no Deu- 
teronomio.

Mas não se lembra o Sr. 
ministro do evangelinho re
formado que foi sua senho
ria que principiou esta po
lemica, dizendo que a Egre
ja  Catholica falsêa a Biblia. 
A  Federação lhe deu o troco 
pedindo-lhe que publicasse 
o numero e os nomes dos 
livros de que se compõe a 
biblia de mestre Luthero: 
dando as razões porque o 
protestantismo lançou mão 
sacrilega no mais santo dos 
livros, arrancando da Biblia 
a Epístola de S. Thiago, os 2 
livros dos Machabeus e ou 
tros que se encontram na 
Biblia Catholia è faltam na 
biblia protestante, porque 
assim se verificaria quem é 
que falsifica a palavra de 
Deus. E que fez o Sr. Gas- 
tão ? Sua senhoria fez como 
o gallo pipuira, que, quan
do se vê mal na briga com 
outro mais forte, dá de re
cuar, mas sempre todo ar- 
madinho, como quem ainda 
quer brigar.

Sua senhoria ladeia a ques* 
-tão, e arrota muita erudição 
mas não satisfaz á nossa per 
gunta, a que responde com 
evasivas, para não dar a 
conhecer aos seus sequazes 
essas graves lacunas da bi
blia protestante, e que as 
doutrinas do protestautismo 
estão em desaccordo com a 
Biblça verdadeira.
Essa é que è a pura verda
de.

Vamos, pois, Sr. ministro, 
gaste mais uns cobresinhos 
na secçâo livre do «Republi
ca» , e nos diga sem rodeios 
quantos e quaes são os livros 
de que se compõe a sua bi
blia e explique o mofivo 
por que Luthero supprimiu 
da biblia protestante a E- 
pistola do apostolo S. Thia
go e os 2 livros dos Macha
beus. Basta isso

E si por acaso v. s. não se 
achar com forças sufficien
tes para nos dar as razões de 
tal suppressão, faça um mu- 
chirão corn os seus coliegas 
de S. Paulo, e assim todos 
juntos vejam se são capazes 
de nos explicar satisfacto- 
riamente o motivo de tão 
grande e sacrílego attentado 
á palavra de Deus, expres
sa nas santas Esciiptuias.

E ’ inutil que v.s. preten
da escapar da enroscada em 
que se metteu, sem respon
der directa e categoricamen 
te á nossa pergunta. Se v.s, 
não queria molhar-se, não 
sahisse á chuva. Sahiu, a- 
gora aguente as consequen 
cias do seu desafio.

« A  F e d e ra çã o »

Conversando
Faltavam apenas cinco minu

tos para a aula. Saí do Gymna- 
sio para ir até á escola. Quando 
me aproximei delia, parei para 
conversar com meu companheiro 
de classe, que me apresentou um 
seu'am igo de Poços de Caldas. 
O meu novo conhecido logo me 
perguntou : O sr. é filho deque 
terra ?— Então soberbamente lhe 
respondi: sou filho da tradicio
nal Y tú que pertence ao rico E. 
de S. Paulo. A h ! disse elle, já 
estudei historia e sei que a sua 
falada terra tem um passado to
do cheio de epopeias m ui conhe
cidas. Conheci de nome os seus 
illustres filhos. Certamente essa 
cidade deve ser grande e adean- 
tada, não?— Eu disse a .elle: é 
grande,mas não está desenvolvida 
como devia ester,o que muito me 
aborrece e a todos que a querem 
bastante. Muitos melhoramentos 
indiscutíveis ella podia ter si o 
seu povo saisse de uma inércia 
que ha muito o persegue e o 
asphyxia.— Elle:Todos dizem que 
internato para meninas o melhor 
é o do Bom Conselho em Tau- 
baté e para rapazes o melhor é 
o de Ytú, inteiligentemente di
rigido pelos jesuitas.— Eu: E ’ver- 
dade. Mas, o collegio S. Luiz de 
que o sr. acabou de falar, mudou 
para a capitai,deixandoèm minha 
terra uma immensa lacuna que 
talvez será impreenchivel. No es
paçoso e hygienico collegio, hoje 
está uma fracção do nosso brioso 
exercito, pelo qual tanto traba
lhou o inolvidavel «principe dos 
poetas», Olavo Bilac‘ ha pouco 
íallecido. Logo que aquelle esta
belecimento de ensino foi para 
a capital, dois preclaros lentes 
que faziam parte do seu corpo 
docente, fundaram um bom ex
ternato que teve uma vida ver 
dadeiramente ephemera.Esses dois

illustres mestrés que souberamj LjZE! m s  • iis a r a a n s E n a a a G tr a B ir a B ir a Ê a a Ê flS E /ia a
muitos annos elucidar a intelli 
gencia da mocidade brasileira que 
bebeu as suas sabias lições, luta
ram de um modo indizivel, para 
sustentar durante dois annos o ex 
ternato.do qual ja sairam rnojos 
que hoje estão nas academias...
— Elle: Mas. porque não formam 
uma escola superior na sua ter
ra ?— Eu: Não sei, O que é certo 
é que Y tú  já foi importante e 
ainda o é. Nessa questão de li
mites entre S. Paulo e Minas,um 
dos representantes de S. Paulo é 
ytuano. Esse que patrocina a cau 
sa paulista, é o dr. Prudente Mo' 
raes, filho de Ytú, terra digna 
de mais sorte.:.

Pouso Alegre 4— 5— 1920.
INGOGNTTUS

Cupidiías P ec u n ise— II

Dou inicio á narração dos fac
tos em sua "complicada singelesa” . 
"Causa letet vis est notissima”, 
Em 26 de Setembro de 1919, a. 
chando-se o thesourciro das Mis
sões Nacionaes da Egreja P. In
dependente, ” in articulo mortis”, 
succedeu-lhe no cargo o sr. A- 
dolpho Hempel, a quem o the- 
soureiro agonisante transferiu, 
em meio de inédito apparato de 
recibos e-festim unhas, livros, va
lores e documentos referentes á 
sua gestão de 9 annos. Em 10 
de Outubro, CINCO dias após o 
fallecimento do rev. Eduardo Pe
reira, em visita á familia enluta- 
da, deixa, á sahida, em mãos do 
representante legal um papel ac-
cusando uma differençá de...
1:799S171 na Thesouraria, devi
damente datado e assignado pelo 
novo e "zeloso” thesoureiro, A/ía* 
milia, recolhida á sua dôr, ac- 
ceitou summaria e confiadamente 
o "desfalque" e promptificou-se a 
liquidar o debito opportunamente 
Em reunião informal da Comrnis 
são,á qual com par eçer anr o-J e fc E- 
duardo tPereira; secretario Alber
to d#  Fosta, thesoureiró Adolph 
He lUpól; -  >>~

bi£r
§Co 
ps
Ln
'zn

S
íliTJ
23
5

DIUINO ESPjRIT0 SflNTO g
Solemnes Festividades, promovidas pelo 

Snr. Luiz de Camargo Penteado
A  realisarem-se nos dias 20, 21 22 e 23 do cõrrente 

moz de Maio
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PR O G R A M M A  D A S F E S T A S  
DTA 20— QUTNTA-FEIRA— A ’s 18 horas e 30-

2S

21

thna”vfoi
da viç

ado o modo de 
liquidação ao mesmo tempo, 
convocada a Commissão para, em 
reunião regular, ultimar o as- 
sumpto officialmente. Na data, lo- 
gar e hora marcados, presentes a 
Commissão e o representante da 
"victima”, é este surprehendido 
com a noticia verbal de uma 

•NOVA differençá: agora o "desfal
que” , após poucas horas na ” in- 
cubadeira”, subia a 7:645$125! 
Nada de demonstrações:— cemmis- 
são "locíita est". Enganou-se a com 
missão. O representante "não em
barcou" desta feita e dahi a nova, 
amica e interessante phase que fi
ca para o proximo "artiguete”. A ’ 
Commissão e a cada um dos mem
bros de per si um conselho: leiam o 
eapitulo 23 do evangelho de S. 
Matheus, alterando cada um dos 
muitos"vee vobis"para "vai m ihi". 
Continuarei.

J. Camargo» 
Comose vê do que acima 

fica dito pelo ministro pro
testante J. Camargo, o 
tabgvangelismo contenta-se 
com o facho da fé, despresa 
na pratica a Lei de Deus, 
e em vez do pregar o séti
mo mandamento: Não fur- 
tarás, aconselha aos setis 
adeptos esta maxima: «Ollio 
na Biblia e unha no proxi
mo» .

M PIMENTO RlLíGIOSO
A Cruzada da Commii- 

nhão "Freqüente
«03 primitivos christãos* com- 

mungavam todos os dias: Todos 
perseveravam na communicação 
da fracção do pão. (Act. 2.4.2.) Tão 
santo costume durou por vários 
séculos. SãoJeronymo affirma que 
no seu tempo existia ainda na
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Na majestosa Igreia Mafriz terão inicio as vesperas so
lemnes que precedem á festa commemorativa do dia 23.

As cerimonias religiosas serão acompanhadas de 
musica apropriada, executada á grande orchestra sob 
a regench? do Maestro Tristão Junior—  Prelúdio: An- 

wdante R elido  de J. H orzog— Vini Creator, de F.Fran 
ceschini— Ladainha, do .T. Capocchi— Tantum Ergo de 
Rinck e Adoremus, de Tristão Marirno.

DIA 21— SEXTA FETRAr— Proseguimento do so- 
lemne triduo— Executará a orchestra. após um prelúdio
festivo, o Veni Creator, côro— Ladainha, de Ravanello__
Tantum Erc?o, de Niedevmeier— Ave, verum  de Mozart

DIA 22— SABBADO— Ao meio dia— Entrada so- 
lemne dos tradionaes carros de lenha, desfilando o pres- 
tito respectivo pelas ruas do Commercio, Barão delta- 
hym e Direita— Tocarão durante o percurso as bandas 
musicaes: «José V ictorio» e «Uíão dos Artistas».

As 18,30— Encerramento do triduo. Pela orch s- 
tra e córo, será executado o programmá seguinte:— In- 
termezzo, de Pozzetti— Veni Creator— Ladainha, de A. 
Olondowski— Tan*um Ergo, de Toschini— Laudate, de 
T. Mariano..

DIA 23— DOMINGO—As 6 horas— Alvorada festi 
va, pela banda musical «União dos Artistas».

A ‘s 8 horas— Distribuição de carne, sendo a entre
ga feita á domicilio.

A ’s 10 horas— Imponente Missa cantada— Sermão 
ao Evangelho pelo illustrado o *ador sacro Conego Dr. 
Samuel Fragoso, effectivo da Cathedral do Bispado de 
Campinas.— Pela orchestra: missa de Perosi. Area ao pre 
gador de J. Fauré, solo pelo barytono L. Vettorazzo— 
Quis Ascendit, J. Tescari, solo pelo tenor J. Chiaron.

A ’s 12 horas— Benzimento das roscas que serão 
distribuídas ao povo, sendo a respectiva entrega feita a 
domicilio.

A*s 14,30 Bamquete aos pobres, no predio n. 20 
da rua da Palma.

As 17.30— Procissão que percorrerá as ruas Barão 
de Itahym, Palma e Direita. Tocarão as bandas «José 
Victorio» e «União dos Artistas— A ’ entrada da p 
são:: Area ao pregador, de J. Fauré (solo de bary 
côyòJ. Sermão pelo Conego Fragoso. Tantum erg 
Rovanello. Benção do SS. Sacramento.

E
r~'
23-—i

5

es.
1

N os dias 20, 21, 22 e 23 estará franqueado ao p o v o  
im pério, installado na casa  d o  fe s te iro  á rua da Palm a 70 Nes- 

—r  ses dias, apos o triduo, haverá  le ilão  de prendas na casa  n. 18 
Le cia P ra ça  P adre M iguef— P ara com pleto  brilhantism o das festas. 
_q pede-se o com parecim ento do m aior num ero de an jos  e mordo* 
*v 4 ue áev erã o  estar dia 23 as 17 horas na casa d o  festeiro,
nJ br. Luiz de C am argo P enteado, á rua da Palm a 70

lbíU g 51331321^313 Tire Jiajiragbi

v

Hespanha.» No decorrer dos tem
pos a fé foi-se entibiando de tal 
sorte ;'que 03 christãos commun- 
gavam algumas vezes por sema
na, algumas vezes por mez, uma 
vez por anno e finalmente hoje 
muitos christãos ha que passam 
annos e annos sem receber o pão 
da vida na Sagrada Eucharistia. 
Qual a consequencia desse arre
fecimento na fé, desse afastamen
to de Nosso Senhor ?A consequen
cia estamos vendo nesse espirito 
do paganismo que tem invadido 
a sociedade, as familias, os gover
nos, as nações: o mundo se acha 
completamente paganisado. Pão e 
divertimento: eis a preoccupação 
continua da maioria do povo 
actualmente! Procura-se o bem es
tar, augmentar os haveres,acumu
lar fortuna e nas horas vagas dessa 
constante azafama de mil nego- 
cios e empresas— divertimentos e 
mais divertimentos. Até nas fa
milias catholicas observa-se esse 
espirito do paganismo nesse ardor 
exaggerado pelos divertimentos, 
assistindo, muitas vezes, a diver
sões que não convém a pes
soas de boa consciência. Pois 
que vão pouco pouco inoculan- 
do nas almas innocentefi o virus 
da malicia e do mal.

Qual o remedio para esse es
tado de comas, para tão deplorá
vel decadencia do espirito de fer
vor e de fé dos antigos christãos 9 
O remedio é a Communhão fre- 
q uente.

f i  Papa Pio X, num olhar ins
pirado, contempla o estado’ lamen

tável do mundo, e comprehende 
que a causa de tão grandes ma
les é o afastamento da sociedade, 
dos povos de Jesus Eucharistico. 
Trata de realisar o grandioso lem- 
ma de — restaurar tudo em Chris- 
to, attrahindo o mundo para Je
sus Eucharistico, chamando toda 
a christandade do mundo inteiro 
aos pés de Jesus Sacramentado: a 
todos, homens, muljaeres, crean- 
ças desde que tenham uso de 
razão, elle exhorta, recommenda 
o grande remedio da Communhão 
freqüente. De facto quando uma 
cidade *e acha ameaçada de gran
de epidemia, que fazem os médi
cos em relação áquelles qne não 
pódem fugir ? Dão-lhes remedios 
preservativos para que,continuan
do no meio inficcionado, não apa
nhem a doença.

Pois bem a sociedade, as fami
lias, os governos, as nações, tudo 
está imficcionado do espirito do 
paganismo. Não tendo para onde 
fugir, as almas de boa vontade 
devem recorrer ao grande pre 
servativo—a Communhão frequen 
te. Aproximando-se de Jesus, fon
te de toda santidade e perfeição 
infinita, ellas participarão da sua 
sanctidade, pureza, força e cora
gem para viverem no meio do 
mundo corrompido e não se con
taminarem Com o mal geral.

Ytú 15— 5— 1920 
P. Antonio Bueno de Camargo 

Cav. do SS. Sacramento



A FEDERAÇÃO

CAVALLEIROS DO SANCTIS 
SIMO SACRAMENTO

Sr. Ignacio Galvão de Camargo 
“ Vitaliano de Almeida Prado 
“ José de Arruda Leite

Damas do Sanctissimo Sacramento
D . M aria Joaquin a de B arros 
“  Joseph a de B arros 
„  E liséa de M esquita B arros 
„  A lbertin a  de M esquita B arros 

E lisa Sophia da Luz Cintra 
“  Guilhermina A gnelina  da L.Gintra 
„  M aria do Carm o Cintra 
„  A ntonia de A lm eida P ach eco  

Maria E lisa G a lv ão  
“  F ra n cisca  F erraz de M esquita 

F ra n cisca  de P aula Cam pos 
.‘ Anna M aria da S ilva 
„  Ignacia  de P aula Cam pos 
“  M aria Januaria de F reitas P ia s  
“  .Tustina de Freitas P ias  
„  C arolina P ia s  G alvão  
„  O lvm pia de Sousa A guirre 
„  M arianna Guilerm ina Kiehl

G U A R D A  P E  H 0 N R Ã Y 0 ~ S S T S A C R A  
MENTO 

P om in go , 16 de M aio de 1920 
Ig re ja  d o  Carm o 

A  expos içã o  do SS. Sacram ento se
rá  feita  na m issa das 8 horas.

O encerram ento se dará as 7 horas 
com* canto das ladainhas, tantum ergo 
e beu ção .

O secretario

A SSO CIAÇ ÃO  P A S  P A M A S  P E  CA- 
R IP A P E

A viza -se  as sras. P am as de C arida
de qne a reun ião quinzenal o revm o. 
p. P irectq r  m arcou  para o dia 19 do 
corrente (quarta feira) as 5 lp2 horas 
da tarde no lu gar do costum e.

A  secretaria

Liga da Bôa Imprensa
Já se alistaram  na “ L ig a “  os Senho

res: Joaquim  Ferraz de A lm eida P rado 
A nna C andida M esquita P rado, J o a 
quim  Ferraz A lm eida P rado F ilho, 
B enedicto Ferraz de A lm eida P rado, 
M âria do C arm o Ferraz P rado, José  
R ugg ieri, dr: B raz B icu d o

Notas ? Noticias
Falta de espaço—  Por

luta falta de espaço dei- 
os de publicar diversa

Emfim, o mez de m aio deixa bellis- 
simas im préssões em n osso  espirito e 
v iv a s  saudades em nosso  co ra çã o  por 
ser destinado á prece, ser mez d os  
fructos, das*ultim as flô res  e d os at- 
tra etivos que possue a natureza.

Y t ú — 6— 5— 920.
E. G

13 DE M AIO
E ssa data g loriosa , em 'que se com m e- 

m ora a p rom u lg ação  da aurea lei que 
v io  libertar os capt.ivos. fo i m uito fes- 
teiada este anno pe los hom ens de côr  
desta cidade.

O p rom otor desses feste jos fo i o sr. 
A m b ros io  de A rru da que não poupou 
e s fo rços  para que os m esm os tivessem , 
com o tiveram  erande brilhantism o.

Alem  da parte profana, houve tam 
bém  m issa e outras solem nidades reli
g iosa  em a cçã o  de g raças ao A ltíssim o 
pela a b o liçã o  da escravatura  no B ra-
A  F ederação  associou -se  de co ra çã o  

a esses feste jos, e faz v o to s  para que 
essa grande e tão  sym pathica data se
ja  sem pre dignam ente festejada

EDITAL
O Doutor Antonio de Souza Bar

ros, Juiz de Direito nesta Co
marca de Ytú etc.
Faço saber a quantos este edi

tal de praça virem, que no dia 
dezenove do corrente mez. as do
ze e meia horas, á porta do edi
fício da Cadêa, a rua do Commer 
cio, nestá cidade, pelo Official de 
Justiça Benedicto Alves de Si
queira serviudo de porteiro dos 
auditorios, serão levados a publi
ca praça para serem arrematados

quem mais der e m aijr lanço sa Para 
offerecer acima das respectivas 
avaliações, depois de feita a re- 
ducção legal de dez por cento, os 
Dens abaixo descriptos e perten
centes ao espolio da finada Dona 
Deolinda de Campos Mendes, a 
saber:— Uma casa sob numero no 
venta e oito a rua do Patrocínio, 
nesta cidade, construída de ma
deira, coberta de telhas nacionaes, 
com duas frestas de frente e di
vide por um lado com José Lei
te de Camargo, por outro com 
Francisco de Paula Ferraz e pelos

cias e artigos, pelo que fundos com o mesmo José Leite
pedimos desculpas aos seus 
autor es

Leilão
Como o sr. festeiro do D ivi
no vae realisar nm leilão de 
prendas nas noites do triduo 
dessa festa, as conferênci
as de S. Vicente e dasDamas 
de Caridade deixaram paa 
mais tarde o leilão que pre
tendia fazer em beneficio 
dos pobres.

MAIO !
E ntram os finalm ente no bellissim o 

e rizon ho mez de m aio, portanto es
tam os em plena estação ou tonal,época  
d os explen djd os e v ariad os fru ctos e 
d o  desabrochar das ultimas flôres.

E ’ então que as a lvores fructiíeras 
tornam -se carregadas de sazonadas 
fructas, que nos deliciam  o paladar, e 
que são ob jecto  de grande com m ercio 
em n òsso  paiz.

Os jard ins cobrem -se de flôres, e os 
extensos cam pos nos m ostram  a sua 
re lva  verdejante, despea indo-se porque 
não tarda o inverno que com  a sua 
fo icè  exterm inadora córta  a m ultidão 
de florinhas, torna resequ idos os cam 
p os  e desfo lhadas as arvores...

No mez de m aio a natureza é encan 
tadora , pois  quão lindas são as suas 
manhãs e tardes I O espectácu lo  do 
am anhecer ê deslum brante ! O so l res 
p landecendo cheio de brilho afugen
ta do céu o denso véu da noite, re
v estin d o-o  então com  o diaphano man 
to de um azul levem ente an ilado.R om - 
pe a aurora pnra, com  uma brisa fres 
ca  e d eliciosa .

A s tardes de m aio não são m enos 
encan tadoras e p oéticas,apezar de cur 
tas ellas apresentara uma adm iravel 
p a iza g em ! O sol rapidam ente m ergu
lha d o  o cca so  e pela v o lta  das 18 ho 
ras já  as som bras da noite com eçam  
a en v o lv er  o  esp aço en v ian d o-n os u- 
ma tem peratura fria, fa zen do-n os crêr 
um in icio  de inverno.

M aio é o mez m ariano. mez con sa 
g ra d o  á V irgem .A o toque m elan cólico  
das A ve-M aria  o p o v o  tod o  apressa- 
se em d irig ir-se a os  tem plos ornam en
tad os com  os m ais b e llos  adornos.pa - 
ra  lá  renderem  á R ainha d os  Céus as 
suas hom enagens e im plorar a sua 
protecção.

de Camargo, avaliadá por setecen 
tos mil reis (7008000) e feito to 
abatimento legal fica sendo de 
ãoiscentos e trinta mil réis...: 
(630$000).Uma outra ca a sob n. 
62, sita a rua Santa Rita, nesta 
cidade, construída de madeiras e 
coberta do telhas nacionaes, com 
duas frestas de frente e parte 
por um lado cam ;o dr. José E- 
lias Corrêa Pacheco, por outró 
com d. Foancisca de Mesquita 
Corrêa e pelos fundos com José 
Egner, avaliada por um conto de 
reis (1:0008000) feito o abatmien 
to fica por novecentos mil reis 
(900S000)— Um âterr«no a rua 
SaníAnna, nesta, nesta cidade,que 
mede sete metros de frente e 
quarenta metros da fundo e par
te por um lado com Henrique 
Barranqueiro Gimenes.por outro 
com Domingos Fratini e pelos 
fundos com Francisco de Paula 
Leite, avaliado por quinhentos 
mil reis. (5008000) e feito o aba
timento legal, fica por quatrocen 
tos e cincoenta mil reis (4508000 
e acham-se livres de onus. con
forme se vê da certidão negativa, 
juntado aos autos.Epara que che 
guea noticia de todos, e a requeri 
mento do inventariante Abdon da 
Silveira Mendes: mandei passai 
o presente, que será affixado c 
publicado pela ’mprensa. Eu, 
Leobaldo Fonseca, escrivão, o es
crevi, oesta cidade d© Ytú aos 
oito de Maio. de 1920 (a) A nto
nio de Sousa B arros

O Doutor Antonio de Souza Bar 
ros, Juiz de Direito nesta Co

marca pe Ytú, etc.
Faço saber a quantos este edi

tal de praça virem, indo por 
mim aseignado, qne no dia deze
nove do correnle mez, ás treze 
horas a porta do edificio da Ca
dêa, á rua do Commercio, uesta 
cidade, tem de ser arrematados á 
quem mais der e maior lanço of
ferecer, em segunda praça os bens 
que foram penhorados a Henri

que Bardini, cuios bens são os 
constantes da avaliação, na acção 
executiva que lhe move Bernár 
dino Anibale, e* consta dos autos 
em poder e cartorio do escrivão 
q ue este subscreve e vão a praça 
com abatimento de dez por cento 
sobre as respectivas avaliações,cu
jo teor é o seguinte:— Dois moi
nhos para cèvada, avaliados por 
trezentos mil *reis (300S000), e fei
to o abatimento fica por (2708000) 
Uma machiua para gazoza marca 
«Mandolot»:avaliada por quiohep 
tos mil reis, è feito o abatimento fr 
ca por (4508000)— Duas machinas 
de collocar rolhas,-avaliadas por 
duzentos mil reis (2008000), e fei
to o abatimento por (1808000).— 
Uma outra machina para gazoza‘ 
desmontada, avgviada por qua
trocentos mil reis1 (4008000), e 
feito o abatimento por 360S000. 
Um apparelho para /encher gar
rafas, com trez bicos, avaliado 
por 30S000, feito o abatimento, 
fica por 27$000.— Uma balança 
de ferro com quatro pesos, ava- 
valiada por 258000, feito o aba
timento por 228500.— Tres tubos 
de ferro fundido para gaz car
bônico, avaliado .pòr cento e cin
coenta mil reis, 1§0S000, feito o 
abatimento fica por 1358000.— 
Dois tubos de folhas de ferro, a- 
valiados por 18000, feito o ábati- 
mento, por 900 rs.— Uma machi
na para rolhas metalicas, avalia-' 
da por 2508000, e feito o abati
mento por 2258000.— Uma pren- 

copiar, avaliada por 
158000, feito (o abatimento, por 
138500.— Um filtro de cobre pa
ra cevada, avalido por 58000,fei
to o abatimento por 48500. Uma 
machina de lavar garrafas, ava
liada por 3oS000, feito o abati
mento por 278000. Oito torneiras 
de metal, avaliadas por 308000 
feito • o abatimento, por 27S000. 
Um carrinho de mão em máo es-

Camara Municipal de Ytú
LE IN . 61 DE 8 DE MAIO DE 1920 

Que autoriza o Prefeito Municipal a vender de conformidade com 
as disposições legaes os tubos de ferro das linhas addutoras de 
São José e Serra.
O Cidadão Luiz Gonzaga Bicudo, Vice Prefeito em exercício 
da Camara Municipal desta cidade de Ytú, na forma de lei 
etc.
Fab saber que a Camara Municipal em sessão ordinaria de 8 

de Maio de mil novecentos e vinte, decreto e eu promulgo a se- 
seguinte lei n. 61.

ARTIGO I o.— Fica o Prefeito Municipal autorizado a ven 
der de conformidade com as disposições le gaes os materLes (tubo 
de ferro) das linhas addutoras dos Mananciaes de São José e Serre 

PARAG RAPH O  UNICO— O producto dessa venda, será des 
tinado exclusivamente aos serviços da nova captação das aguas do 
cor rego Braiaiá.

ARTIGO 2o— Revogam-se as disposições ém contrario.
Mando portanto a todas as autoridades e a quem o conheci

mento e a execussão da referida lei competir, que a cumpram e 
façam cumprir.

O Secretario do Governo Municipal a faça registrar e publi
car.

O

278000. Somam.ras avaliações, de 
pois de feito o Jabatimento legal, 
na quantia de um conto setecen- 
tos e setenta e tres m ij e nove
centos reis (1:7738900) E assim 
sendo, serão ditos bens arremata
dos a quem mais der e maior 
lanço offerecer, no dia, hora e 
lugar ácima designados. E para 
que chegue á,noticia de todos, se 
lavrou o presnte que será afíixa 
do e publicado pela imprensa.Eu, 
Leobaldo Fonseca,* escrivão, e su
bscrevi e escrevi, nesta cidade de 
htú, em 8 de Maio de mil no
vecentos e vinte (a—  Antonio de 
Sonso B arros .,

Vice-Prefeito Municipal em Exercício 
Luiz Gonzaga Bicudo 

Registrado no livro competente e publicado.— Governo do 
Município de Vtú, 12 do maio de 1920.

O secretario 
Luiz Antônio Mendes

Edital com o  praso de 2 0  dias
O Cidadão Luiz Gonzaga Bicudo, Vice Prefeito da Camara Muni 

cipal desta cidade de Ytú, etc.
Faz saber aos que o presente edital com o praso de 20 dias 

virem, que, de accordo com a resolução da Camara em sessão or
dinaria de 8 de Maio do corrente anno, o porteiro ou quem suas 
vezes fizer, trará a publicó pregão de venda e arrematação no dia 
31 de Maio corrente, ao meio dia, em frente ao edificio da Camara 
Municipal á Rua da Palma n. 60, os predio e terrenos munici. 
paes situado a rua do Commercio sob números 22 e 24 esquina da 
rua 20 de Janeiro, com 7 frestas de frente para a rua do Com
mercio e duas frestas para a rna 20 de Jaueiroe seus respectivos 
quintaes, dividindo do lado de cima com terrenos de propriedade 
de Angelo Tockton e pelos fundos com terrenos da herança de 
José Albino, Manoel Joaquim da Silva Junior e outros, cujos pre 
dios e respectivos quiutaes a serem arrematados obdecerão ao novo 
alinhamento feito na rua do Commercio, pelo preço minino de 
3:5008000 os dois prédios e seus respectivos terrenos.

E para conhecimento dos interessados mandou passar o pre
sente que vai affixado no lugar do costume e publicado pela im 
prensa.

Dado e passado nesta cidade de Ytú, aos 12 dias do, mes cle 
Maio de 1920. Eu, Luiz Antouio t -ndes, Secretario dá' Camara 
que o escrevi. Luiz Gonzaga Bicudo, Vice Prefeito em

Caixa de Assistência Escolar
Balancete do trimestre de Fevereiro a Abrii de 1920

C A IXA
Saldo dificete em I o de Fevereiro 4888900
Pago por fazendas, botões etc 2748900
Recebido de mensalidades 7888000
Saldo em caixa 24$200

7888000

ALM O XARIFAD O
Existência em 31 de Janeiro de 1920 
Fasendas compradas no trimestre 
Donativo da Fabrica SI Pedro

Sahidas para 239 vestuários

Existência conforme invetario

1:3618500
2748900
2008000

7888000

1:8368400 

1:4628600 

Rs. 3738800

Total dos vestuários fornecidos 
Y tú , 30 de Abril de 1920

1650

Faça-se economia 
no que se queira 
Menos na Saúde

Comprae sempre 
Emulsão de Scott

o verdadeiro preparado 
de puro oleo de figado 
de bacalháo da Noruega. 
Unico medicamento em 
sua classe em qualidade, 
pureza e propriedades 

curativas.

O Thesoureiro 
J. A. Silva Pinheiro

Comprae Unica
mente E m ulsão  
de S co tt .

L u i z  A m i r a t
A  fam ilia Am irat, con v id a  os 
am igos e con h ecid os  do ines
qu ecível LUJS A M IR A T , para 
assistirem  a m issa de 2. an- 
n iversario  que. p or  sua alma 
mandam  resar na igre ja  do 
Carm o as 7 horas, terça fei

ra ltí do corrente
F o r  este a cto  de relig ião , confessa- 

se eternam ente recon hecida .

AÇOÜGUE
Á  rua da Quitanda n. 19 

está, installado uni dos mais 
hygienicos açougues da ci
dade. Prompta entrega de 
carne a dom icilio.

N h o n h ô  S a m p a i o
CocheiraJosé Rodriguez

Para os devidos efteitos 
declaro que desde o dia 17 
do corrente essa cocheira 
ficou pertencendo exclusi
vamente ao abaixo assigna- 
do.

Ytú, 24 de Abril de 192o 
João Martins de Oliveira

cas 
n. 17

mesma

Ven e-se a bôa 
da Rua da Palma.

Para tratar na 
casa.,
f a m í l i a  d e  c o l o n o
Precisa-se de uma que quei* 
ra tratar de café. ou pomar.

Para se entender com 
Joãosinho Valente.

LEIAM !
Mudas de rozas, arvores 

fruetiferas, café coroado, 
plantados em latas (pega
das !!), Na Rua das Flores 
n. 49. — Fazendinha— Y T U  

  - -•«- ■*>!* *■*
Carrinho de molla

Vende-se um Carrinho com o 
competente arreio, tudo completa
mente novo.

Informação á rua do Commer
cio, 143.



A FEDERAÇÃO

GOODYEAR
EM CA ROGOSecção de pneumáticos 

completo.
Camaras de ar e todos 

artigos.
Desejando cooperar com 

todos os automobistas foi 
creado um posto de serviços 
na «Loja, Flor de Maio».

Rua do Commercio— 84 
Francisco Ferraz de Toledo

C U R A  D A  S Y P H I L I ®

O melhor dentre os melhoros!
Após as rigorosas experiencias a que foi submettido of- 

ficialmente nos principaes HOSPTTAES CIVIS E M I L I T A 
RES, CASAS DE SAUDE E SANATORIOS do Rio Grande 
do Sul, no grande Hospital da Misericórdia da Capital da 
Republica odde realisou Curas assombrosas— acaba de ser ex
posto a venda neste Estado o grande DEPU RATIXO—  Toni- 
co, sem alcool, intitulido

A lgodão em rama,
Sementes de algodão 

Paga os melhores p /ecos
Francisco Ferraz de Toledo
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Bna do Patrocínio, n, 43 j*
Neste 'nove Hotel ptcyutr 3 por

qualquer sy^tema; jfoníqcêndo ccías sob *g
encom meada. * [P

Lste nòvo est-b.drcimento d ;|»bõh|. de o ;ti*  fr 
trios quarto» para dormitórios * v  7 C:,

— Acceitarn se pánsibaistas a r m édicos ff'

AÇOUGTTE
Á  rua da, Quitanda n. 19 

está installado um dos mais 
hygienicos açougues da c i
dade. Prompta entrega de 
carne a domicilio.

Nhonhô Sam paio
CocheiraJosé Rodriguez

Para, os devidos efleitos 
declaro que desde o dia 17 
do corrente essa cocheira, 
ficou pertencendo exclusi
vamente ao abaixo as si gira
do.

Ytú, 24 de Abril de 192o 
João Martins de Oliveira

ü C ü S A i
Ven e-se a boa casa 

da Rua da Palma, n. 17 
Para tratar ua mesma 

casa.,

De Souza Soares

0  LUESOL de Souza Soares cujo em
prego é aconselhado por notáveis médi
cos— como o Dr. Augusto Paulino,lente 
da Faculdade de Medicina no Rio de 
Janeiro e outros, não contem alcool e o 
seu uso não exige dieta ou regimen !

0  LUESOL de SouzaSoares,que é um pro 
duet i sientiíico cura semr prejndicar o or- 
I ganismo!

I 0  LUESOL de Souza Soares é um 
Iproducto de acção prompta e garantida!

Não fa lh a !
OS PRÓPRIE

K í l o r e  I £ « e b í  &  í r l g t ô V o q
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! U %'V ^  bUESOL de Souza Soares cura a
| p | S y p h ilif  em todo os seus' periodos.

1 |||| 0  LUESOL de Souza Soares depura
P  ^ ; o sangue, fortalece e tonifica o organismo

0  LUESOL de Souza Soares, encontra-se á venda em 
S. Paulo, na Casa Lebre e Filho & C. Rua Anchieta n. 7 e
nas drogarias e pbarmacias.

S iS B U B e n a a n s

Espççiíiços de Soíisa Soares
FAMÍLIA d e  c o l o n o
Precisa-se de uma que quer 
ra, tratar de café. ou pomar.

Para se entender com 
Joãosinho Valente.

Trata de papeis de 
rsaméntos tanto no 
ivil cémo no religio-

Residencia 
Rua 6anta Rita, 24 

Y T U ’

Carrinho de moila
Vende-se um Carrinho com o 

competente arreio, tudo completa
mente novo.

Informação á rua do Commer
cio. 143.
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Como podereis pros
perar na vida se não 
gozais de boa saude?

Se não tendes saude perfeita, 
quantas qualidades possuas não 
lhes servirão para nada, pois que 
ficareis na inipossiblidade de ía- 
ser valei-as. Comesae por curar- 
vos se quereis abrir passos no 
inundo. Se sofíreis de alguma 
das numerosas enfermidades que 
tem por origem a pobreza do 
sangue ou a debilidade *do ‘sys- 
tema nervoso; se aehaes atacado 
de anemia, padecimento nerve- 
so, enfermidade d o  estomago; 
para recuperar a saude empre
gue as Pilulas Rosadas d o  Dr. 
Williams. Estamos certcs de 
que, se perguntardes uma infini
dade de pessoas dirão que fica
ram radicalmente curadas com 
as Pilulas Rosadas do Dr. Wil
liams.

T om ando-as ficareís tam bém  
enrados.

Muitas pessoas quando se encontram ; 
doentes, têm o mau habito de procu
rarem medicamento de, POUCO PRE-i 
ÇO, allegando não poderem gastar. E 
soguindo esse falso critério gastam! 
CENTENAS DE MIL RÉIS e flnali- 
sam mais do què até abi, pois aâ 
moléstias tornam-se chronicas e de dif-j 
ficil cura. Assim é que gastaram m ui
to mais, comprometteram a saude ej 
perderam um tempo precioso.

Quando doentes devemos recorrer 
desde logo, a um remedio efflcaz, de 
escropulosa manipulação, reeommen- 
dado por médicos e com o qual pode
remos conseguir uma prompta cura 
como por exemplo, com o— PEITO
RA L DE CAMBRA’—  de Souza Soa
res, nos casos de «Tosse», «Bronchij 
tes», «Ronquidões >, «Coqueluche», 
«Asthma», etc.
A  venda nas principaes pharmacias I 

e drogarias
LEIAM. !

Mudas de rozas, arvores 
fruetiferas, café coroado,

plantados em latas (pega
das !!), Na Rua das Flôres 
n. 49. —-Fazendinha— Y T U

^


